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Esporte

Rafael Suzuki volta a trilhar o caminho
da vitória na BRB Stock Car

Pejotização pode levar ao fim
da Previdência, alerta secretário
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bastante forte ao longo de todo o fim
de semana de oitava etapa da tem-
porada 2025 da BRB Stock Car Pro
Series e venceu a corrida principal
realizada em uma escaldante tarde de
domingo (5) em Mogi Guaçu, no in-
terior paulista. Pole position, o piloto
da TMG Racing liderou praticamen-
te de ponta a ponta, mas foi muito
pressionado pelo tricampeão Gabri-
el Casagrande (A.Mattheis Vogel) nas
voltas finais antes de voltar a triun-
far na principal categoria do automo-
bilismo brasileiro. Os dois primeiros
no domingo correm com Chevrolet
Tracker. | Página 8

Campanha de multivacinação
no Paraná já começou

Representantes do Ministério da Previdência aler-
taram, na segunda-feira (6), que o avanço da cha-
mada pejotização, que é a contratação de trabalha-
dores como Pessoa Jurídica (PJ), ou seja, como uma
empresa, levaria ao fim do modelo de previdência
social como conhecemos no Brasil.

“A pejotização é muito mais do que uma refor-
ma da Previdência. É o fim do modelo de Previ-
dência Social do Brasil”, afirmou o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Previdência Social, Adroal-
do da Cunha, em audiência pública no Supremo
Tribunal Federal (STF).

Convocada pelo ministro Gilmar Mendes, o re-
lator da ação que suspendeu todos os processos
sobre suposta fraude contratual de trabalhadores via
PJ, a audiência pública recebe 78 pessoas, entre re-
presentantes do governo, da sociedade civil, do se-
tor empresarial, de sindicatos, entre outros.  

“A pejotização vai jogar quem está na CLT para
fora dela. O que restará à sociedade e ao Estado
são dois caminhos. Ou o Estado ampliará enorme-
mente suas despesas com previdência nos próxi-
mos anos e décadas, ou, o que é bem mais provável
que aconteça, novas propostas de reforma da Pre-
vidência trarão cortes gigantescos nessa proteção
social”, disse.

 | Página  3

A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) realiza a partir de
segunda-feira (6), até 31 de
outubro, a Campanha Esta-
dual de Multivacinação, vol-
tada para a atualização da ca-
derneta vacinal de crianças e
adolescentes menores de 15
anos, para a intensificação da
imunização contra sarampo e
febre amarela em pessoas
com até 59 anos e, também,
a resgatar a vacinação contra
o HPV em adolescentes de 15
a 19 anos. O Dia D de mo-
bilização será 18 de outubro
(sábado) em todos os muni-
cípios do Paraná.

MON terá programação especial no domingo
para comemorar o Dia das Crianças

Neste domingo, 12 de Outubro, o Museu Oscar Ni-
emeyer vai oferecer muitas atividades em comemora-
ção ao Dia da Criança. Haverá o ateliê de criação (cola-
gem); a oficina de movimento, desenho e narrativa; e a
pintura de painel com canetinha. As ações não precisam
de inscrição prévia e acontecerão no Espaço de Ofici-
nas e no Pátio de Esculturas, a partir das 10h30.

| Página 4

Estado e federação vão ensinar
badminton para 12 mil alunos de 50 escolas

Destaques

O Governo do Estado, por meio do Programa
Estadual de Fomento e Incentivo ao Esporte (Proes-
porte), em parceria com a Badminton Federação Para-
naense, deu início a um projeto que democratiza o aces-
so à modalidade nas escolas públicas. A iniciativa, que
conta com o patrocínio da Ligga Telecom, vai impac-
tar diretamente mais de 12 mil estudantes em diferen-
tes regiões do Paraná.  | Página 8

| Página 5
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Com geradores e reservatórios, Sanepar vai
investir R$ 22 milhões no Verão Maior Paraná

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) vai
reforçar suas operações no Li-
toral do Paraná durante o Ve-
rão Maior com um orçamento
de R$ 22 milhões. O plano ope-
racional para a temporada
2025/2026 inclui a contrata-
ção de 31 geradores de ener-
gia, frota ampliada de cami-
nhões-pipa, 21 contêineres

reservatórios e 130 novos pontos
de telemetria nas redes de água e
esgoto. Além disso, já estão sen-
do realizadas melhorias operaci-
onais nas redes de distribuição,
captações e estações de
tratamento. O plano foi apresen-
tado recentemente a empresári-
os, autoridades e moradores na
Associação Comercial, Industri-
al e Agrícola de Pontal do Para-

ná (Aciapar). “As medidas vi-
sam garantir a qualidade dos
serviços essenciais diante do
pico de demanda de veranis-
tas e incluem investimentos
significativos em logística, tec-
nologia e autonomia energé-
tica nas cidades do Litoral do
Paraná atendidas pela empre-
sa”, explica o diretor-presi-
dente da Sanepar  | Página 2

Paraná reforça investigação e orientações após
confirmações de casos de intoxicação  por metanol

A Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná (Sesa) atuali-
zou, na segunda-feira (6), as
informações sobre os casos sus-
peitos e confirmados de into-
xicação por metanol após in-
gestão de bebidas alcoólicas no
Estado. Até o momento, o Pa-
raná registra dois casos confir-
mados dessa intoxicação exó-
gena, ambos em pacientes re-

sidentes de Curitiba, dois homens
de 60 e 71 anos, que seguem in-
ternados em hospitais da Capital.

Outros quatro casos perma-
necem em investigação: um ho-
mem de 36 anos, de Curitiba;
uma mulher de 31 anos, de Foz
do Iguaçu; um homem de 19
anos, de Cruzeiro do Oeste; e um
homem de 37 anos, de Maringá.

A mulher de Foz do Iguaçu

já teve alta hospitalar. Todos
os outros pacientes estão inter-
nados em hospitais de seus res-
pectivos municípios, com ex-
ceção do caso de Cruzeiro do
Oeste, que está internado em
Umuarama. As amostras bio-
lógicas foram coletadas e se-
guem em análise laboratorial
para confirmação ou descarte
da suspeita. | Página 4
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A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar)
vai reforçar suas operações no
Litoral do Paraná durante o
Verão Maior com um orça-
mento de R$ 22 milhões. O
plano operacional para a tem-
porada 2025/2026 inclui a
contratação de 31 geradores de
energia, frota ampliada de ca-
minhões-pipa, 21 contêineres
reservatórios e 130 novos pon-
tos de telemetria nas redes de água
e esgoto. Além disso, já estão
sendo realizadas melhorias
operacionais nas redes de dis-
tribuição, captações e estações
de tratamento. 

O plano foi apresentado
recentemente a empresários,
autoridades e moradores na
Associação Comercial, Indus-
trial e Agrícola de Pontal do
Paraná (Aciapar). “As medi-
das visam garantir a qualida-
de dos serviços essenciais di-
ante do pico de demanda de
veranistas e incluem investi-
mentos significativos em lo-
gística, tecnologia e autono-
mia energética nas cidades do
Litoral do Paraná atendidas
pela empresa”, explica o dire-
tor-presidente da Sanepar

Com geradores e reservatórios, Sanepar vai
investir R$ 22 milhões no Verão Maior Paraná

Wilson Bley. Uma das medi-
das para minimizar as parali-
sações no tratamento de água
em condições climáticas ad-
versas é a implantação do flo-
co-decantador na Estação de
Tratamento de Água (ETA)
de Matinhos. Serão investidos
R$ 6,1 milhões neste sistema,
que permitirá o tratamento da
água mesmo com níveis al-
tos de turbidez. Também
será implantada uma terceira
bomba na captação Saí-Gua-
çu, em Guaratuba, e realizada a
dragagem do Rio das Pombas,
em Pontal do Paraná, amplian-
do a confiabilidade em perío-
dos de chuvas intensas. 

Para atender moradores e
o grande número de veranis-
tas, a Sanepar duplicará a capi-
laridade de assistência com
postos avançados em Guara-
tuba, Matinhos e Pontal do
Paraná. A comunicação com
veranistas e lideranças será
proativa, com envio de SMS
para paradas programadas.

Durante a temporada, se-
guem as iniciativas de limpe-
za diária das praias – que na
última edição recolheu mais
de 230 toneladas de lixo das
praias de Guaratuba, Mati-
nhos, Pontal do Paraná e
Guaraqueçaba. O Praia Aces-
sível – com passarelas e cadei-

ras anfíbias – bateu recorde na
última temporada, atenden-
do 1.068 pessoas, crescimen-
to de 40%. O projeto, fruto
de parceria com a Secretaria de
Estado do Desenvolvimen-
to Social e Família (Sedef), será
mantido para garantir que
pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida possam
tomar banho de mar. 

Além das ações de verão, o
plano plurianual da Sanepar
prevê R$ 278 milhões em in-
vestimentos no Litoral até
2029 para produção, reserva-
ção e distribuição de água.
Está prevista a implantação de
nova Estação de Tratamento
de Água em Matinhos, que
vai dobrar a produção de água
e aumentar em 30% a reser-
vação. 

O plano também contem-
pla a ampliação na ETA Praia
de Leste, em Pontal do Para-
ná, e da ETA Morro Grande,
em Guaratuba. Para Pontal
do Paraná, estão previstas,
ainda, a execução de aproxi-
madamente 2.100 ligações de
esgoto nos balneários de Ira-
cema, Monções, Jacarandá,
Canoas e Marisol. (AENPR)
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rio da Universidade

Estadual de Londrina (HU-
UEL) celebra duas conquistas
que reafirmam sua excelência
em transplantes de órgãos e
tecidos. A instituição de saú-
de atingiu a marca de 3 mil
doações de córneas. Além dis-
so, por meio da Comissão
Intra-Hospitalar para Doação
de Órgãos e Tecidos para
Transplante (CIHDOTT), foi
reconhecido pela Organização
de Procura de Órgãos (OPO)
da Macrorregional Norte
como referência no processo
de doação. A OPO é vincula-
da a Central de Transplantes
do Paraná.

A marca de 3 mil doações
de córnea é uma conquista
significativa para o Banco de
Olhos (BOL), reflexo do
compromisso, esforço e arti-
culação do HU-UEL, onde o
BOL está inserido, junto com
os hospitais da região. “Estar
nesse lindo trabalho permite
testemunhar como uma do-
ação pode transformar, resta-
belecer uma vida, a volta da
visão e da qualidade de vida
de tantas pessoas”, observa
Ana Paula Oguido, responsá-

HU da UEL atinge 3 mil doações
de córneas e se destaca como
referência em órgãos e tecidos

O vel médica técnica do BOL.
A superintendente do HU-

UEL, Iara Secco, celebrou a
conquista e expressou grati-
dão a todos os envolvidos.
“A doação de córneas ilumi-
na a vida de muitas pessoas e
coroa o grandioso trabalho da
equipe do BOL. É o momen-
to, também de agradecer às
famílias doadoras que possi-
bilitaram a realização deste
trabalho”, destaca.

Segundo Ana Paula, cerca
de 1.800 pessoas aguardam
uma córnea no Paraná, e mais
de 32 mil no Brasil. “Cada
doação é dar a oportunidade
das famílias realizarem esse
maior ato de amor, porque re-
almente doar um órgão ou te-
cido salva vidas”, disse.

O Banco de Olhos, com
14 anos de atuação e o único
público no Estado integrado
ao Sistema Nacional de Trans-
plantes (SNT), vem se con-
solidando como uma referên-
cia nacional. Abrange toda a
Macrorregião Norte do Para-
ná, composta por cinco Regi-
onais de Saúde: 16ª, Apucara-
na; 17ª, Londrina; 18ª, Corné-
lio Procópio; 19ª, Jacarezinho
e 22ª Ivaiporã. (AENPR)

Usina de Itaipu termina montagem de “ilha solar” que vai gerar energia
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pu, na fronteira entre o Brasil
e Paraguai, terminou a primei-
ra fase de montagem do pro-
jeto piloto de uma ilha solar
flutuante, que vai gerar ener-
gia limpa para uso interno da
instalação.

O empreendimento con-
siste na montagem e ancora-
gem de 1.568 painéis fotovol-
taicos no leito do reservató-
rio do Rio Paraná, que forne-
ce a água que faz girar as 20
turbinas de Itaipu e gerar ener-
gia elétrica. A primeira fase ter-
minou em 26 de setembro e
foi informada pela empresa
na sexta-feira (3).

A ilha solar ocupa uma
área de 7,6 mil metros qua-
drados (m²), o equivalente a
quase um campo de futebol.
O próximo passo do projeto
piloto são, nas próximas duas
semanas, a instalação dos úl-

timos equipamentos e a co-
nexão de cabos de energia e
comunicação, para, em segui-
da, iniciar testes frios (sem ge-
ração de energia) e quente
(com energização).

A estimativa da empresa é
que a operação comece em
novembro, com geração de 1
MWp (megawatt-pico), uni-
dade de medida para a capaci-
dade máxima de geração de
energia. Essa energia limpa é
equivalente para abastecer 650
casas e será utilizada para con-
sumo próprio da usina.

A Agência Brasil visitou o
empreendimento no fim de
julho, quando a construção
estava 60% pronta. À época,
a previsão era entrega do pro-
jeto em setembro.

No entanto, o engenheiro
Márcio Massakiti Kubo, da
Superintendência de Energi-
as Renováveis, explica que “o

cronograma sofreu pequenos
ajustes devido às chuvas e à
necessidade de garantir a se-
gurança dos trabalhadores e
da operação da hidrelétrica”.

Ele acrescenta que a mon-
tagem exige cuidados especi-
ais por estar próxima ao ver-
tedouro (estrutura para libe-
rar excesso de água no reser-
vatório) e área náutica de se-
gurança operativa da usina.

O investimento é US$
854,5 mil (cerca de R$ 4,5 mi-
lhões). As obras são realiza-
das pelo consórcio binacional
formado pelas empresas Sun-
lution (brasileira) e Luxacril
(paraguaia), vencedor de lici-
tação.

Depois de iniciada a ope-
ração, a ilha solar passará pelo
período de um ano de avalia-
ção sobre a viabilidade técni-

ca, benefícios e possíveis im-
pactos ambientais. A análise
servirá para subsidiar decisões
sobre expansão do sistema.

Estimativas de Itaipu apon-
tam que a cobertura de 1% da
área do reservatório pode ge-
rar até 3,6 TWh por ano - o
equivalente a cerca de 4% da
produção anual da hidrelétri-
ca em 2023.

Segundo a empresa, do
ponto de vista ambiental,
“não foram identificados im-
pactos significativos na litera-
tura especializada, o que en-
corajou a realização do proje-
to”.

O projeto-piloto prevê
monitoramentos contínuos
para avaliar eventuais efeitos
sobre a biodiversidade, como
alterações no habitat de aves e
peixes, qualidade da água, flo-
ração de algas, entre outros
impactos.

RECORDE DE PRODUÇÃO

Responsável por cerca de 9%
da produção de energia elétrica
consumida no Brasil, a hidrelé-
trica Itaipu é um projeto Bina-
cional, que envolve Brasil e o
Paraguai. A lado brasileiro da
usina fica em Foz do Iguaçu, no
Paraná. No dia 5 de setembro, a
hidrelétrica alcançou a marca
histórica de 3,1 bilhões de me-
gawatts-hora (MWh) produzi-
dos desde que entrou em opera-
ção em 1984. 

Para se ter noção, a produ-
ção de 3,1 bilhões de MWh é
suficiente para abastecer o mun-
do inteiro por 44 dias ou o Bra-
sil por seis anos e um mês.

Além da energia hidrelétri-
ca, o empreendimento faz pes-
quisas para ampliar a produção
de energia renovável, como hi-
drogênio verde e biocombustí-
veis. Uma das iniciativas envol-
ve transformar apreensão de
contrabando em biogás.  (Agên-
cia Brasil)

Mutirão de Limpeza das Praias da Ilha do Mel
recolhe quase 11 toneladas de resíduos
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tantes da Ilha do Mel retiraram
quase 11 toneladas de resíduos
durante o 3º Mutirão de Lim-
peza das Praias, realizado neste
sábado. Garrafas, isopor, redes
de pesca e até eletrodomésticos
foram os principais materiais
coletados nas regiões das praias
da Ponta Oeste, da Fortaleza e
de Brasília. A Portos do Para-
ná apoiou a iniciativa, criada
pela própria comunidade, for-
necendo embarcação, luvas,
sacolas e sacochilas para os
voluntários.

Uma equipe da Diretoria de
Meio Ambiente e da Cia Ambi-
ental, empresa prestadora de
serviços para a Portos do Para-

suas próprias vidas”, destacou o
coordenador de Comunicação
Social, Educação Ambiental e
Sustentabilidade da Portos do
Paraná, Pedro Pisacco.

Segundo ponto turístico
mais visitado do Paraná, a Ilha
do Mel recebe resíduos gerados
por moradores e turistas, além
de grande volume trazido pelas
marés. “As sacolas plásticas são
um dos principais problemas
para a natureza, porque podem
ser facilmente confundidas pela
fauna marinha com alimentos,
como as algas. A tartaruga, por
exemplo, que ingere uma sacola
plástica, sente saciedade, deixa
de se alimentar e acaba morren-
do”, explicou Pisacco. (AENPR)

ná, também participou da ação,
que começou na manhã deste
sábado (04) e se estendeu até a
tarde.

“Quando a comunidade se
mobiliza, vemos que a educa-

ção ambiental está surtindo efei-
to. Um dos principais objetivos
do nosso trabalho é justamente
ser parceiro das comunidades,
para que elas sejam protagonis-
tas de ações que transformam
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(29 de setembro a 5 de outubro.2025)

FINANÇAS & EMPREENDEDORISMO

Empresários focam em eficiência: aumento de custos
operacionais estimula o uso de automação e controle fi-
nanceiro digital.

Cresce o alerta com inadimplência: pequenos negócios
voltam a sentir os efeitos do crédito caro e da queda de
vendas.

Investimentos cautelosos: o ambiente político in-
certo faz empresas adiarem projetos de expansão
até o fim do ano.

AGRONEGÓCIO

MP 1.303/2025 ainda em debate: o setor rural pressi-
ona o Congresso para derrubar o aumento da tributação
sobre LCAs, que pode reduzir crédito disponível no pró-
ximo ciclo.

Exportações de soja em alta: o Brasil mantém ritmo
forte de embarques, favorecido pela demanda asiática e
pelo câmbio elevado.

Mercado de boi e etanol reage: leve melhora na de-
manda interna e recomposição de estoques favorecem
preços no curto prazo.

POLÍTICA & ECONOMIA

Governo busca nova âncora fiscal: discussões no Con-
gresso sobre limites de gastos e revisão de incentivos tri-
butários.

Reforma administrativa volta à pauta: expectativa
de ajustes para conter despesas e atrair confiança
do mercado.

Clima de incerteza: investidores aguardam posiciona-
mento do governo sobre metas fiscais para 2026.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

- Monitore o custo financeiro: juros altos e inflação pres-
sionam margens - revise contratos e estoques.

- Foque em produtividade: a automação pode compen-
sar o aumento de custos e melhorar resultados.

- Fique atento à política: decisões fiscais e MPs impac-
tam diretamente crédito e consumo.

- Lembre-se: inflação elevada não é sinal de economia
forte, mas sim de perda de poder de compra da popu-
lação.

- O cenário exige atenção e visão estratégica. A combi-
nação de incerteza política, inflação persistente e cus-
tos financeiros altos reforça a importância de planeja-
mento, inovação e controle de caixa. Empresas que se
antecipam e tomam decisões com base em dados
seguem na frente.

O presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo, disse que o mer-
cado de trabalho no Brasil é “o mais
exuberante” das últimas três déca-
das. Disse também que, pelas ex-
pectativas do mercado, não se vê a
inflação atingindo a meta pelo me-
nos até 2028.

A afirmação foi feita na segun-
da-feira (6) durante palestra profe-
rida no Instituto Fernando Henri-
que Cardoso, em São Paulo.

“A série histórica dá a entender
que talvez estejamos em pleno em-
prego. Temos dados bastante for-
tes do que vem acontecendo [em
relação a isso]. A massa salarial e o
rendimento médio real têm uma alta

Galípolo diz que mercado de trabalho
é o mais exuberante em 3 décadas

bastante acentuada nesse sentido.
Então acho que é difícil dizer que a
gente não tem, provavelmente, o
mercado de trabalho mais exube-
rante que a gente viu nas últi-
mas três décadas”, disse o presi-
dente do BC.

Galípolo disse, ainda, que para
o país continuar crescendo sem ter
uma pressão inflacionária, é muito
importante que esse crescimento se
dê por aumento de produtividade.
“Mas por uma produtividade que
permita a gente ter uma sustenta-
bilidade, [de forma a termos] uma
duração mais longa nesse cresci-
mento”, complementou.

Ele reiterou que a elevação dos

Dólar (USD/BRL) R$ 5,38 +0,2%
Euro (EUR/BRL) R$ 5,76 +0,3%
Ibovespa 127.850 pts -0,9%
Selic (meta) 10,25% a.a. —
IPCA (12 meses) 4,8% +0,1 p.p.
IGP-M (12 meses) 4,0% -0,1 p.p.
Juros Futuros (2027) 11,25% a.a. +0,15 p.p.
 Soja (Chicago) US$ 13,20/bushel +0,4%
Milho (Chicago) US$ 4,78/bushel +0,3%
Café Arábica (NY) US$ 1,94/libra +1,0%
Petróleo Brent US$ 85,25/barril +1,3%
Boi Gordo (B3) R$ 249,80/@ +0,9%
Etanol (Cepea/ESALQ) R$ 2,92/litro +0,7%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

Pejotização pode levar ao fim da
Previdência, alerta secretário

Representantes do Ministério da
Previdência alertaram, na segunda-fei-
ra (6), que o avanço da chamada pejoti-
zação, que é a contratação de trabalha-
dores como Pessoa Jurídica (PJ), ou
seja, como uma empresa, levaria ao fim
do modelo de previdência social como
conhecemos no Brasil.

“A pejotização é muito mais do que
uma reforma da Previdência. É o fim
do modelo de Previdência Social do
Brasil”, afirmou o secretário-executivo
do Ministério da Previdência Social,
Adroaldo da Cunha, em audiência pú-
blica no Supremo Tribunal Federal
(STF).

Convocada pelo ministro Gilmar
Mendes, o relator da ação que suspen-
deu todos os processos sobre suposta
fraude contratual de trabalhadores via
PJ, a audiência pública recebe 78 pesso-
as, entre representantes do governo, da
sociedade civil, do setor empresarial,
de sindicatos, entre outros.  

“A pejotização vai jogar quem está
na CLT para fora dela. O que restará à
sociedade e ao Estado são dois cami-
nhos. Ou o Estado ampliará enorme-

mente suas despesas com previdência
nos próximos anos e décadas, ou, o
que é bem mais provável que aconteça,
novas propostas de reforma da Previ-
dência trarão cortes gigantescos nessa
proteção social”, disse.

Adroaldo alertou que 73% da Pre-
vidência é financiada pela folha de pa-
gamento dos empregados contratados
via CLT e que a substituição de 10%
desses trabalhadores para um regime
de PJ traria uma perda anual de aproxi-
madamente R$ 47 bilhões.

A chamada pejotização vem subs-
tituindo os contratos de trabalho via
carteira de trabalho [CLT], levando a
uma redução das obrigações trabalhis-
tas por parte das empresas, que não
precisam pagar a previdência e o FGTS,
por exemplo, causando perdas bilio-
nárias ao INSS. A prática costuma ser
interpretada pela Justiça do Trabalho
como fraude.

O diretor do Departamento de Re-
gime Geral da Previdência Social do
INSS, Eduardo da Silva Pereira, citou
o envelhecimento da população como
um fator que agrava o financiamento

da Previdência. Para ele, o aumento da
pejotização agravará a situação.  

NOVA ARQUITETURA

Especialistas ouvidos na audiência
pública do STF na segunda-feira, afir-
maram que para evitar a perda de arre-
cadação da Previdência Social, seria pre-
ciso elaborar um novo modelo de fi-
nanciamento.

O economista Felipe Salto, ex-secre-
tário da Fazenda do governo de São
Paulo, entende que a pejotização é um
caminho sem volta e que não deve se
alterar.  

“As novas relações do mercado de
trabalho, a incorporação de novas tec-
nologias, a modernização, elas são irre-
versíveis. Nós não vamos mais con-
seguir voltar atrás e imaginar um
mundo ideal em que todos este-
jam simplesmente contratados pela
CLT”, disse.

Para Salto, será preciso pensar em
novas formas de arrecadação para sus-
tentar as políticas públicas, sobretudo
a Previdência Social. (AENPR)

juros se deve às pressões inflacio-
nárias. “A gente sabe que 15% é
uma taxa de juros elevada, mas per-
cebam a situação que a gente ti-
nha em abril: 57% dos itens que
compõem o IPCA estavam su-
periores ao dobro da meta de in-
flação”, disse.

“A gente não vê a inflação na
meta em nenhum dos horizontes,
nem até 2028, pelas expectativas do
Focus. É óbvio que o BC tem suas
próprias projeções. E a gente incor-
pora todas essas projeções. Dentro
das expectativas do Focus e dentro
das nossas projeções, esse é um in-
dicativo de bastante incômodo”,
complementou. (AENPR)

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,  tiveram na
segunda-feira (6) uma conversa de
30 minutos por videoconferência.
Na oportunidade, Lula solicitou a
retirada da sobretaxa de 50% im-
posta pelo governo norte-america-
no a produtos brasileiros.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, classificou a conversa
entre os dois chefes de Estado como
“positiva”, do ponto de vista eco-
nômico.

De acordo com o Planalto, a liga-
ção telefônica ocorreu por iniciati-
va de Trump. Os dois presidentes

Lula fala com Trump e pede fim de
tarifaço sobre produtos brasileiros

chegaram a trocar telefones para esta-
belecer via direta de comunicação.

Na conversa, Lula disse que o
contato representa uma “oportuni-
dade para a restauração das rela-
ções amigáveis de 201 anos entre
as duas maiores democracias do
Ocidente”.

Ele recordou que o Brasil é um
dos três países do G20 com quem
os Estados Unidos mantêm supe-
rávit na balança de bens e
serviços. Na sequência, solicitou a
retirada da sobretaxa de 50% im-
posta a produtos nacionais, além
das medidas restritivas aplicadas
contra autoridades brasileiras.

“O presidente Trump designou
o secretário de Estado Marco Ru-
bio para dar sequência às negocia-
ções com o vice-presidente Geral-
do Alckmin, o chanceler Mauro
Vieira e o ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad”, informou o Pla-
nalto.

Os dois presidentes acordaram
encontrar-se pessoalmente em bre-
ve. Lula sugeriu que o encontro seja
durante a Cúpula da Asean, na
Malásia. Ele reiterou convite a
Trump para participar da COP30,
em Belém; e se dispôs  também a
viajar aos Estados Unidos.

(AENPR)



TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 20254
Paraná

COM INSTALAÇÃO EM POUCOS MINUTOS E SEM OS TRANSTORNOS
CAUSADOS POR REFORMAS, CONFIRA ESTE EXCLUSIVO LANÇAMENTO

UM MODELO ENCANTADOR EM DUCHA PORTÁTIL!

Summer Ducha Móvel apresenta
modelo exclusivo Wood Deck Cumaru
A Summer Ducha Móvel Ltda, em-

presa referência em soluções práticas e sofisti-
cadas para duchas portáteis e móveis, lan-
ça oficialmente o modelo Wood Deck
Cumaru, um produto que combina pra-
ticidade, elegância e alta durabilidade.

Produzida em madeira nobre Cuma-
ru, com detalhes e encaixes em aço inox
304 polido, com um “duchão” de
300x300 mm, a peça se destaca pelo de-
sign sofisticado e pela elegância atempo-
ral, sendo ideal para quem valoriza bom
gosto e não abre mão da presença mar-
cante da madeira em seus ambientes.

O Wood Deck Cumaru faz parte do
portfólio diversificado da empresa, que
produz e comercializa em todo o Bra-
sil diferentes modelos de duchas mó-
veis, incluindo outras opções em Aço
Inox Polido e Aço Carbono, dispo-
níveis em acabamentos preto semi-bri-
lho e branco brilho.

Cada linha foi desenvolvida para aten-
der desde residências, hotéis, áreas de la-
zer, churrasqueiras, motorhomes, espor-
tes de areia, piscinas, clubes, quiosques e
parque-aquático.

Vantagens e diferenciais do modelo
Wood Deck Cumaru:
· Não exige reformas.
· Instalação rápida em poucos minu-

tos.

· Duchão 30x30 cm Slim, proporcio-
nando amplo jato de água.

· Detalhes de encaixe em aço inox 304.
· Design elegante, imponente e versá-

til, que se adapta a diferentes ambien-
tes.
Essa inovação foi criada para eliminar

os transtornos causados nas reformas em
pisos, paredes e tubulações, quando se
pensa em instalar uma ducha, trazendo
uma solução prática, rápida e eficiente.

Em apenas alguns minutos, sua du-
cha estará instalada e pronta para uso, no
local que você desejar.

Com esse lançamento, a Summer
Ducha Móvel reforça sua posição de pio-
neira no segmento, entregando ao con-
sumidor brasileiro um produto exclusi-
vo que elimina a necessidade de obras,
garante mobilidade total e redefine o con-
ceito de duchas móveis no país.

· Portátil, pode ser utilizado em qual-
quer lugar.

· Modelo exclusivo e diferenciado no
mercado nacional.

· Estrutura robusta e de alta durabili-
dade.

@summerduchamovel
- 42 99972 5454

Publicidade Legal

A Secretaria de Estado
da Saúde do Paraná (Sesa)
atualizou, na segunda-fei-
ra (6), as informações so-
bre os casos suspeitos e
confirmados de intoxica-
ção por metanol após in-
gestão de bebidas alcoóli-
cas no Estado. Até o mo-
mento, o Paraná registra
dois casos confirmados
dessa intoxicação exóge-
na, ambos em pacientes residen-
tes de Curitiba, dois homens de
60 e 71 anos, que seguem interna-
dos em hospitais da Capital.

Outros quatro casos permane-
cem em investigação: um homem
de 36 anos, de Curitiba; uma mu-
lher de 31 anos, de Foz do Igua-
çu; um homem de 19 anos, de
Cruzeiro do Oeste; e um homem
de 37 anos, de Maringá.

A mulher de Foz do Iguaçu já
teve alta hospitalar. Todos os ou-
tros pacientes estão internados em
hospitais de seus respectivos
municípios, com exceção do caso
de Cruzeiro do Oeste, que está
internado em Umuarama. As
amostras biológicas foram cole-
tadas e seguem em análise labora-
torial para confirmação ou des-
carte da suspeita. Os exames es-
tão sendo realizados pela Polícia
Científica do Paraná, a partir de
solicitação da Sesa, conforme pro-
tocolo estabelecido no Estado.

“O Paraná está vigilante. Nos-
sas equipes técnicas realizam o
monitoramento de todos os ca-
sos suspeitos e confirmados, jun-
tamente com os municípios, pos-
sibilitando um atendimento rápi-
do, digno e de qualidade para to-
dos os cidadãos”, afirmou o se-
cretário de Estado da Saúde, Beto
Preto.

A Sesa já emitiu uma nota téc-
nica para todas as Regionais de
Saúde alertando sobre monitora-
mento e necessidade de alerta
compulsório. Todos os casos sus-
peitos são notificados no Sistema
de Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan), do Ministério da
Saúde, e comunicados de forma
imediata para a Vigilância Muni-
cipal em Saúde.

ANTÍDOTO

Neste fim de semana, o Mi-
nistério da Saúde enviou ao Para-
ná 160 ampolas do antídoto utili-
zado no tratamento de intoxica-
ções por metanol, que consiste
em etanol farmacêutico. O pro-
duto é encaminhado diretamen-
te ao hospital que está atendendo
o caso notificado pelo Estado ao
Centro de Informações Estraté-
gicas em Vigilância em Saúde
(CIEVS) nacional.

Cada caso é avaliado individu-
almente, com base em critérios
clínicos e laboratoriais, para defi-
nir a quantidade necessária de
antídoto. O protocolo prevê uma
dose inicial, chamada de “dose
de ataque”, calculada conforme o
peso do paciente, e uma dose de
manutenção, que pode se esten-

Paraná reforça investigação
e orientações após

confirmações de casos de
intoxicação  por metanol

der de algumas horas até 24 ho-
ras.

Em situações graves, por exem-
plo, um paciente de 100 quilos
com necessidade de manutenção
por 24 horas pode requerer até
100 ampolas em um único trata-
mento. Por esse motivo, não é
possível determinar previamente
a quantidade exata de antídoto
utilizada em cada caso, já que o
cálculo depende de parâmetros
clínicos, laboratoriais e da respos-
ta individual do paciente.

Dois pacientes do Paraná já
receberam o antídoto, utilizando
integralmente o quantitativo en-
viado pelo Ministério da Saúde.
O Estado aguarda um novo en-
vio do medicamento por parte
do governo federal.

INVESTIGAÇÃO POLICIAL 

De forma preventiva e articu-
lada, a Sesa e a Secretaria da Segu-
rança Pública do Paraná (Sesp)
intensificaram as ações conjuntas
de rastreamento da origem das be-
bidas e de orientação à popula-
ção. A Polícia Civil do Paraná
(PCPR) está investigando todos os
casos registrados no Estado, em
parceria com a Polícia Científica.

Em Curitiba, equipes da PCPR
e da Vigilância Sanitária realiza-
ram uma vistoria no local onde o
paciente de 60 anos teria adquiri-
do a bebida. Foram apreendidas
garrafas suspeitas, que estão sen-
do analisadas pela Polícia Cientí-
fica. Até o momento, a principal
linha de investigação aponta que
o próprio paciente possa ter mis-
turado álcool combustível (etanol
automotivo) à bebida que consu-
miu, o que teria provocado a in-
toxicação.

Não há indícios de circulação
de bebidas adulteradas no comér-
cio, mas a PCPR segue apurando
todas as possibilidades e eventu-
ais pontos de venda irregulares.

Nesse momento é importan-
te prestar atenção aos sintomas.
Não é possível identificar o me-
tanol na bebida apenas pelo chei-
ro ou sabor, pois ele não altera
significativamente as característi-
cas sensoriais.

Os principais sintomas devi-
do à intoxicação por metanol
podem aparecer entre 12h e 24h
após a ingestão da substância.
Neste momento em que há uma
alta nas notificações, é importan-
te redobrar a atenção porque os
sinais se associam aos de uma res-
saca comum: dor abdominal, vi-
são adulterada, confusão mental
e náusea. (AENPR)
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(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

R2 Perícias Ltda
fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Ao assinar um documen-
to oficial como uma escritura,
um testamento, uma procu-
ração, cheques ou notas pro-
missórias, a pessoa está não
apenas validando o conteúdo
expresso no papel, mas tam-
bém assumindo responsabi-
lidade legal sobre o que lá está
registrado. A assinatura repre-
senta a manifestação da von-
tade, atribuindo autenticida-
de e valor jurídico ao docu-
mento, permitindo que ele
seja utilizado como prova em
diversas situações, inclusive
em processos judiciais. Con-
tudo, é comum que após a
emissão desses documentos,
surjam dúvidas ou contesta-
ções acerca da veracidade de
uma assinatura. Tais questio-
namentos podem ocorrer por
diversos motivos como sus-
peitas de fraude, falsificação ou
até mesmo divergências entre
as partes envolvidas. Nessas
circunstâncias, torna-se funda-
mental determinar se a assi-
natura realmente foi produ-
zida pela pessoa a quem ela
foi atribuída ou por outra não
autorizada para tal. E é esse
contexto que se destaca a rele-
vância da perícia grafotécnica,
que tem como objetivo ana-
lisar e comprovar tecnicamen-
te a autenticidade ou a falsi-
dade de grafismos, protegen-
do interesses e garantindo
a segurança jurídica dos envol-
vidos.

E como se ter certeza de
que aquela assinatura é de fato
autêntica ou falsa, se muitas
vezes até mesmo sua aparên-
cia em uma primeira análise
aponta muitas semelhanças e
que passariam por autêntica
em bancos ou cartórios? É
justamente para eliminar tais
dúvidas e documentar uma
análise de maneira oficial e
aprofundada que a justiça,
através de advogados, juízes
e outros profissionais, ou
mesmo as pessoas de manei-
ra particular, antes mesmo de
iniciar um processo judicial,
tem recorrido ao trabalho de
Perícia Grafotécnica.

É mais comum do que
parece, os casos em que uma
assinatura, ou lançamento
gráfico como é chamado no
meio, seja questionada, levan-
do à necessidade de um tra-
balho pericial por meio de um
especialista. Esse especialista
é capaz de conduzir análises
com o uso de algumas técni-
cas e ferramentas próprias,
para que se estabeleça a verda-
de sobre aqueles escritos. Im-
portante salientar aqui que
não cabe ao perito grafotécni-
co no desenvolvimento de
seu trabalho, seja em âmbito
judicial ou mesmo extrajudi-
cial, a função de julgar. Essa
função cabe a outros profissi-
onais. O perito deve se limi-
tar a desenvolver análise téc-
nica e aprofundada, de forma
a comprovar a autenticidade

A importância da
Perícia Grafotécnica

ou a falsidade de assinaturas
ou escritas e documentar as
conclusões a que chegou. E
de posse de um laudo ou pa-
recer técnico é que outros pro-
fissionais farão uso do mate-
rial como prova para a condu-
ção de uma defesa.

Durante todo o processo
de análise grafotécnica, outro
elemento fundamental que
deve ser observado pelo pro-
fissional responsável pela ava-
liação da autenticidade docu-
mental é o seu compromisso
com a ética. O perito grafotéc-
nico precisa pautar sua con-
duta por princípios de hones-
tidade e imparcialidade, garan-
tindo que todas as etapas dos
exames sejam conduzidas
com a máxima integridade e
respeito às partes envolvidas.
É essencial que o especialista
atue de forma isenta, sem se
deixar influenciar por interes-
ses ou pressões externas,
mantendo o foco na busca
pela verdade dos fatos e na
produção de um laudo técni-
co confiável. Dessa forma, o
aspecto ético deve permear
todos os procedimentos ado-
tados pelo perito, sendo in-
dispensável para assegurar a
credibilidade dos resultados
apresentados e a segurança
jurídica daqueles que depen-
dem de sua análise.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico representa
uma garantia essencial para a
condução de processos judi-
ciais e extrajudiciais, conferin-
do segurança jurídica às par-
tes envolvidas. Diferente-
mente do que muitos pen-
sam, não basta apenas alegar
a falsidade de uma assinatura
para que a justiça tome provi-
dências ou fundamente deci-
sões. A simples suspeita ou
afirmação de fraude não pos-
sui força suficiente para alterar
o curso de um processo e,
nesse contexto, o papel do
perito grafotécnico se mostra
indispensável pois é por meio
de sua análise técnica, criterio-
sa e imparcial que se obtém
provas concretas acerca da au-
tenticidade ou falsidade de
assinaturas e outros elemen-
tos gráficos. A atuação do pe-
rito grafotécnico se revela
como um pilar de sustenta-
ção da segurança jurídica e da
credibilidade dos processos
que dependem da comprova-
ção documental.

Publicidade Legal

A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) realiza a partir de
segunda-feira (6), até 31 de
outubro, a Campanha Esta-
dual de Multivacinação, vol-
tada para a atualização da ca-
derneta vacinal de crianças e
adolescentes menores de 15
anos, para a intensificação da
imunização contra sarampo e
febre amarela em pessoas com
até 59 anos e, também, a res-
gatar a vacinação contra o HPV
em adolescentes de 15 a 19
anos. O Dia D de mobiliza-
ção será 18 de outubro (sába-
do) em todos os municípios
do Paraná.

Atualmente, o Estado
apresenta coberturas vacinais
para BCG de 102,21%, maior
que a média brasileira, de
93,86%. Também tem cober-
tura vacinal de 75,50% para
febre amarela, contra 72,92%
no país. A Hepatite A é de
84,96% no Paraná e de
77,92% no Brasil. A tríplice

Campanha de multivacinação no Paraná já começou

viral para sarampo, caxumba
e rubéola (1ª dose) tem cober-
tura de 93,03% no Estado e
de 91,31% no país.

O secretário estadual da
Saúde, Beto Preto, reforça que
a vacinação é gratuita e está dis-
ponível em todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS).
“É importante fazer esse es-
forço para ampliar a cobertu-
ra vacinal. Queremos que o
Paraná se mantenha como

exemplo de imunização para
o Brasil. É fundamental que
pais e responsáveis levem as
crianças e adolescentes com a
caderneta de vacinação para
avaliação das doses necessári-
as”.

A iniciativa segue orienta-
ção do Ministério da Saúde e
busca elevar as coberturas va-
cinais, ampliar o acesso da
população à vacinação e redu-
zir o risco de reintrodução ou

Fo
to

:  
R

ob
er

to
 D

zi
ur

a 
Jr

/A
EN disseminação de doenças

como o sarampo.
A campanha contará com

aporte extra de vacinas para
todas as Regionais de Saúde e
municípios, garantindo o
atendimento de todo o pú-
blico-alvo. Estarão disponí-
veis todas as vacinas do Ca-
lendário Nacional de Imuni-
zação incluindo: hepatite B,
meningocócicas C e ACWY,
tríplice viral (SCR), varicela, he-
patite A, febre amarela, rota-
vírus, HPV, influenza e Co-
vid-19.

Crianças e adolescentes
menores de 15 anos (até 14
anos, 11 meses e 29 dias) para
atualização da caderneta vaci-
nal; indivíduos até 59 anos (59
anos, 11 meses e 29 dias) que
não tenham registro de vaci-
na contra sarampo e/ou fe-
bre amarela; adolescentes de
15 a 19 anos (19 anos, 11 meses
e 29 dias) não vacinados contra o
HPV. (AENPR)

Paraná investe em cinco novos hospitais na Grande Curitiba
A entrega do hospital com

centro obstétrico de Rio Bran-
co do Sul, na segunda-feira (6),
faz parte de um conjunto de
obras importantes do Governo
do Estado para o atendimento
à saúde dos moradores da Re-
gião Metropolitana de Curitiba.
Nesse momento estão em anda-
mento as construções de unida-
des em São José dos Pinhais,
Colombo e Pinhais e o Estado
já se comprometeu com recur-
sos para o HCzinho e a nova
unidade do Complexo Pequeno

Príncipe. As quatro unidades
que não ficam em Curitiba es-
tão mais adiantadas. Elas repre-
sentam, juntas, um investimen-
to de R$ 378 milhões, sendo R$
93,5 milhões aportados direta-
mente pelo Governo do Esta-
do. Os convênios foram feitos
com as prefeituras e no caso de
Pinhais com o Banco Regional
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE).

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, o ob-
jetivo dos investimentos é apro-

ximar o cuidado das pessoas e
garantir que o paranaense tenha
um sistema de saúde eficiente.
“Nos últimos anos, o Governo
do Paraná tem feito o maior in-
vestimento em infraestrutura
hospitalar da história recente do
Estado. Esses novos hospitais da
Região Metropolitana de Curi-
tiba vão ampliar o acesso da
população a atendimentos de
qualidade, com estruturas mo-
dernas e serviços especializa-
dos”, afirma.

O secretário estadual da Saú-

de, Beto Preto, reforça que os
novos hospitais representam um
avanço importante para a des-
centralização dos serviços e a
ampliação da assistência especi-
alizada. “Essas obras fortalecem
a regionalização da saúde e apro-
ximam o atendimento hospita-
lar da população. Estamos am-
pliando o cuidado, investindo
em estruturas modernas e pro-
movendo um atendimento mais
humano e resolutivo em todas
as regiões do Estado”, destaca.
(AENPR)
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Há momentos que nos sentimos limitados de mãos
atadas quanto a certas situações na vida. Podemos ser
competentes em várias áreas, mas ainda assim, não te-
mos o controle de todas as coisas. É nessas horas que
percebemos o quanto somos limitados. Embora pe-
quenos e frágeis, temos um Deus grande e poderoso,
pronto a nos ajudar! Para que Ele entre em nosso fa-
vor, temos que confiar nele, ter fé. Jesus Cristo sabia
que a fé é capaz de mover montanhas. Jesus enfatizou
no seu ministério o poder da fé. Quando canalizamos
a nossa fé em Deus, o impossível pode se tornar pos-
sível.

O autor aos Hebreus diz que sem fé é impossível
agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se apro-
xima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador
dos que o buscam Hebreus 11.6.

Aquele que se aproxima de Deus. A palavra aproxi-
mar é usada repetidamente em Hebreus para se referir
ao privilégio de chegar perto de Deus (Hb 4.16; 7.25;
10.1 e 22). Aqui o autor de Hebreus explica que a fé é
obrigatória àqueles que se aproximam do Senhor (He-
breus 10.22).

Galardoador. Deus dá a recompensa, o galardão,
àqueles que o buscam e que praticam boas obras no
poder do Espírito Santo. E eis que venho sem demora,
e comigo está o galardão que tenho para retribuir a
cada um segundo as suas obras Apocalipse 22.12. A
salvação não é concedida por obras, mas as recom-
pensas o são.

Somente com fé em Deus o impossível pode ser
realizado. Com fé podemos atravessar o mar em terra
seca Hebreus 11.29. Foi pela fé que os israelitas atraves-
saram o Mar Vermelho como se fosse terra seca. E,
quando os egípcios tentaram atravessar, o mar os en-
goliu. Através da fé podemos derrubar muros em nos-
sas vidas Hebreus 11.30. Foi pela fé que caíram as mu-
ralhas de Jericó, depois que os realistas marcharam em
volta delas durante sete dias.

Não coloque limites em Deus, coloque fé!
Coloque Deus em primeiro lugar. Ele suprirá a sua

vida em todas as áreas.
Compartilhe os seus sonhos com Deus. Ele quer te

ouvir.
Coloque Deus nos seus desafios. Ele ele quer estar

com você.

Não há limites para quem
tem fé em Deus!

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Outubro é dedicado às
crianças e chega com uma
programação cultural es-
pecial promovida pelos
equipamentos do Estado.
Ao longo de todo o mês,
os espaços culturais ofe-
recem atividades especiais
voltadas ao público infan-
til, reunindo música, tea-
tro, arte, literatura e muito
mais.

Entre os destaques, es-
tão o espetáculo “Adriana
Partimpim: O Quarto no
Palco”, com Adriana Cal-
canhotto, no Teatro Gua-
íra; a produção “As Fadas
de Avalon”, do Eliane Fet-

Neste domingo, 12 de
Outubro, o Museu Oscar
Niemeyer vai oferecer
muitas atividades em co-
memoração ao Dia da
Criança. Haverá o ateliê de
criação (colagem); a ofici-
na de movimento, dese-
nho e narrativa; e a pintu-
ra de painel com caneti-
nha. As ações não preci-
sam de inscrição prévia e
acontecerão no Espaço de
Oficinas e no Pátio de
Esculturas, a partir das
10h30.

Inspirada no livro “MON
em Movimento”, lançado
recentemente pelo Museu,
a programação contará
com um espaço de pintu-
ra de painel com caneti-
nha no Pátio das Escultu-
ras, das 10h30 às 16h30.
No Espaço de Oficinas,
haverá um ateliê de cria-
ção (colagem), das 11h30
às 15h30. No mesmo es-
paço, acontecerá a oficina
movimento, desenho e
narrativa, com três sessões,
às 11h, 13h e 14h. A ação

MON terá programação especial no domingo
para comemorar o Dia das Crianças
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será conduzida pelo artis-
ta André Mendes, a escri-
tora Priscyla Alma e o ilus-
trador Leonardo Yoorka.

Os participantes cria-
rão um zine (publicação de
pequena circulação) a par-
tir de uma experiência cri-
ativa e sensorial que une
diferentes linguagens artís-
ticas, como expressão cor-
poral, colagem e desenho.

OUTRAS
ATIVIDADES 

Além da programação
especial deste domingo, o
MON oferece continua-

mente várias atividades e
atrações para crianças e
famílias. Entre elas, as es-
culturas brincantes do
MON sem Paredes, na
área externa, e a mesa de
frotagem na exposição de
Poty Lazzarotto (técnica
artística de impressão que
consiste em colocar uma
folha de papel sobre uma
superfície texturizada e,
em seguida, esfregar um
giz de cera para que a tex-
tura do objeto seja reve-
lada), na Sala 6.

Outra atração disponí-
vel é a mesa de criação da
exposição do artista Ga-

briel de la Mora (Sala 1),
onde os visitantes podem
utilizar a matéria-prima
disponível para criar suas
próprias obras.

O livro, publicado pelo
Museu Oscar Niemeyer,
reflete a criatividade do
seu conteúdo. O objetivo
principal da publicação é
favorecer a interação com
o Museu em um trajeto
único e lúdico pelos seus
espaços e pesquisas, de
maneira prática e diverti-
da.

Escrito por Priscyla
Alma e com ilustrações
assinadas por Leonardo
Yoorka, o livro percorre
todos os setores e etapas
do Museu, destacando sua
capacidade em atender o
público diverso e fomen-
tar a inclusão. A publica-
ção também traz vídeos
que inspiram sobretudo as
crianças a explorar, expe-
rimentar e criar de forma
independente por meio
das atividades propostas.
(AENPR)

Carreta Saúde da Mulher realiza
1,5 mil atendimentos em Castro

A Carreta Saúde da
Mulher encerrou as ativi-
dades na cidade de Cas-
tro, nos Campos Gerais,
no último sábado (04),
com o maior volume de
atendimento realizado até
o momento. Foram 1.513
procedimentos, entre con-
sultas e exames. A unida-
de móvel de atendimento
à saúde percorre o Esta-
do para a realização de
exames preventivos em
mulheres, com uma das
ações do Paraná Rosa
2025.

Ao todo, foram reali-
zadas 396 mamografias,
500 ultrassonografias e
174 exames preventivos,
além de 443 consultas
médicas em mulheres de
Castro e municípios pró-
ximos, como Piraí do
Sul, Carambeí, Ipiranga
e Ivaí.

O percurso da Carre-
ta teve início no dia 16 de
setembro em São José dos

Pinhais. Na sequência ela
seguiu para Cerro Azul e
Castro. Nas três primeiras
paradas, 3.805 atendimen-
tos foram realizados pela
Carreta, que permite agi-
lidade na realização dos
exames, ao levar os equi-
pamentos para mais pró-
ximo da população.

Ao todo, a unidade
móvel irá passar por 13
municípios até dezembro
e realizar exames em mu-
lheres de 58 cidades para-
naenses.

PERCURSO

Nesta semana, a Carre-
ta Saúde da Mulher está na
cidade de Conselheiro
Mairinck. Os atendimen-
tos seguem até o dia 11
de outubro e abrangem
também as mulheres
das cidades de Guapi-
rama, Jaboti, Japira, Pi-
nhalão e Santana do Ita-
raré.

Na sequência, a Carre-
ta segue para Primeiro de
Maio (13 a 18 de outubro),
Colorado (20 a 25 de ou-
tubro), Santo Antônio do
Caiuá (27 de outubro a 1º
de novembro), Mariluz (3
a 8 de novembro), Bela
Vista da Caroba (10 a 15
de novembro), Nova La-
ranjeiras (17 a 20 de no-
vembro), Marquinho (21
a 22 de novembro), Pal-
mas (24 a 29 de novem-
bro), Lapa (1º a 6 de de-
zembro) e finalizando em
Morretes (8 a 12 de de-
zembro).

A 7ª edição do Paraná
Rosa traz uma série de ini-
ciativas voltadas à saúde
feminina, com ações de
prevenção, autocuidado e
acesso a serviços essenci-
ais, em especial relaciona-
dos ao câncer de mama e
ao câncer do colo do úte-
ro.

Em Curitiba, a progra-
mação inclui a Corrida da

Vigilância em Saúde, even-
to que pretende chamar a
atenção para a importân-
cia da atividade física e
mobilizar tanto servidores
quanto a comunidade em
torno da causa.

Durante o mês de ou-
tubro, 60 municípios tam-
bém vão receber a exibi-
ção do filme Câncer com
Ascendente em Virgem,
de Rosane Svartman,
acompanhada de rodas de
conversa que reforçam a
relevância do diagnóstico
precoce. A iniciativa é uma
parceria da secretaria es-
tadual da Cultura com o
Sesc-PR.

Além disso, o Gover-
no do Estado distribuirá
150 mil exemplares da
Cartilha da Saúde da Mu-
lher nas 22 Regionais de
Saúde, com informações
práticas sobre prevenção,
autocuidado e direitos ga-
rantidos às mulheres. (AEN-
PR)

Diversão e arte para as
crianças em outubro

zer Centro de Dança; ofi-
cinas de arte e visitas me-
diadas no Museu Oscar
Niemeyer; sessões de ci-
nema, contações de histó-
rias e festas temáticas na
Biblioteca Pública do Pa-
raná. Haverá também jo-
gos interativos no Museu
de Arte Contemporânea
do Paraná e visitas educa-
tivas no Museu Casa Al-
fredo Andersen.

As atividades aconte-
cem durante todo o mês,
em diferentes formatos e
faixas etárias, com opções
gratuitas e acessíveis ao
público. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 9
Situação:
- Uma loja virtual vende um produto por R$

100,00 para um consumidor final. A ope-
ração está sujeita à alíquota combinada
hipotética de 28% (14% de IBS e 14% de
CBS).

Tributação:
- IBS (Imposto sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 destinados ao Estado e Municí-

pio conforme a competência compartilha-
da.

- CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 arrecadados pela União.

Operação via Split Paymt:
- O consumi-

dor realiza o
pagamento.

- O sistema de
split payment
retém os R$
28,00 (tribu-
tos) e os en-
caminha dire-
tamente à
Conta do Co-
mitê Gestor
do IBS (CG
IBS).

- Somente os R$ 72,00 restantes são repas-
sados ao vendedor.

Vantagens:
- Evita sonegação e inadimplência.
- Simplifica o recolhimento tributário, espe-

cialmente para marketplaces.

EXEMPLO 2: PRESTAÇÃO
DE SERVIÇO PROFISSIONAL

Situação:
Um profissional liberal (ex: arquiteto, con-

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Impende destacar que a técnica da
psicanálise para Freud tem dois pontos
de relevante importância, quais sejam:
o papel primordial da sexualidade, ori-
ginário na infância e o inconsciente.
Sendo que o método psicanalítico ba-
seia-se na associação livre, a fim de as-
sociar livremente as ideias do paciente
durante o tratamento terapêutico. Pois
visa-se superar as resistências e o con-
teúdo do inconsciente é trazido para a
consciência do analisando.

Ressalta-se que dentro da análise
psicanalítica há observa-se o conflito
psíquico entre consciente e inconsci-
ente. E a chave mestra da Psicanálise é
a transferência positiva e negativa, logo
o amor transferencial e a hostilidade.
Salienta-se que a transferência é a “per-
missão” que o paciente analisando conce-
de ao analista de indagar e propor interpre-
tações. Dessa maneira, pode-se dizer que a
psicanálise é uma terapia causal. Pois visa
identificar as causas e consequências.
Sendo que a causa é o que está recalca-
do e a consequência são os sintomas/
incômodos que o analisando relata.

Urge elencar que a Psicanálise não
visa a imposição de uma determinada
moral ao paciente. E sim, preceitua que
o mesmo tome a decisão por si. No
intento, o Pai da Psicanálise menciona
que o psicanalista deve decidir se acei-
ta ou não o paciente, com base em en-
trevistas preliminares, sem interpretar
o paciente durante a entrevista. Mas
sim concluir um diagnóstico acerca do
sujeito quanto a existência da neurose,
perversão ou psicose. A fim de que o
analisando traga informações significan-
tes que guiará a sua futura análise. As-
sim sendo, o analista decide aceitará a
demanda de análise. Frise-se que o fato
do psicanalista receber alguém em seu
consultório, não significa que o analis-
ta o tenha aceito em análise. Desse
modo, o analista pode recusar ou auto-
rizar uma análise, ao diagnosticar a es-
trutura psicótica e os possíveis riscos
de desencadeamento de um surto ou
grau de neurose e psicose avançada do
paciente, cujas demandas vão além da-
quelas que o próprio analista já estu-
dou. Não estando capacitado para aná-
lise daquele paciente. Uma vez aceito
o caso, o analisando acredita que o ana-
lista detém um conhecimento aprofun-
dado e até um poder de cura, colocan-
do o psicaanalista no lugar de autorida-
de. Ou seja, a responsabilidade do ana-
lista é deveras complexa, pois está fa-
zendo análise, um tratamento clínico
terapêutico com pessoas com possíveis
distúrbios neuróticos e/ou pscicóticos.

Cumpre mencionar que durante a
terapia descobre-se os atos falhos do
paciente, que podem ser erros na lin-
guagem seja na escrita, fala e/ou leitu-
ra), os erros de memória/esquecimen-
tos e os erros no comportamento. Tais
erros não se dão ao acaso, e sim sim,
como sinais das formações de vínculo
entre o inconsciente e o consciente.
Destarte há uma  justificativa, uma cau-
sa pelo ato falho. E cabe ao psicotera-
peuta estar atento aos sinais que o pa-

O MÉTODO PSICANALÍTICO DE FREUD E O INCONSCIENTE
ciente manifesta que podem ser hábi-
tos ou erros involuntários, conteúdo
inconsciente, recalcado ou desejado.

 É certo que os procedimentos da
psicanálise são capazes de provocar
melhoras significativas e até mesmo a
cura dos sintomas geradores de mal-
estar, mesmo sem o uso de medicamen-
tos, psicotrópicos. Com a investigação
da vida psíquica total, inclusive priva-
tiva, individual, pública e a social, bem
como do instinto sexual ou libido. Para
isso através da fala do analisando no
método da associação livre, em que o
paciente descarrega parte da tensão psí-
quica. De modo que tem a liberdade de
falar o que lhe vier na cabeça, sem au-
tocensura, sem censura do analista, per-
mitindo assim exteriorizar aspectos do
Inconsciente. Logo, pode-se dizer que,
não há certo ou errado, pois os sonhos,
os erros e atos falhos são fundamentais
na terapia. Que visa interpretar tanto o
consciente, quanto o inconsciente. Já
que o sistema de funcionamento psí-
quico é motivado por pensamentos,
muitas vezes, ocultos do inconsciente,
mas também do pré consciente e cons-
ciente. Ou pela lógica estrutural, o id,
o ego e superego. Portanto, abrange ele-
mentos psíquicos cuja acessibilidade à
consciência é muito difícil ou impossí-
vel. Logo, o fato acontece no conscien-
te, grava no pré-consciente e recalca
no inconsciente. Pode-se dizer que para
a psicanálise, o sujeito é dividido, cin-
dido por suas memórias, por sua traje-
tória, pelas imposições sociais, por seus
relacionamentos familiares e amorosos,
por suas experiências durante o desen-
volvimento psicossexual, por seus de-
sejos, dentre outros aspectos. Seja por
uma dimensão inconsciente, seja pela
dimensão consciente. Seja pelo desejo
e prazer, seja pela razão/moral trazida
à consciência por percepções que os
nossos órgãos sensoriais recebem do
mundo exterior.

É inconteste que a descoberta freu-
diana revela-se na descoberta da pala-
vra inconsciente, eis que segundo a psi-
canálise, a estrutura psíquica compre-
ende os impulsos e sentimentos dos
quais o indivíduo não tem consciência.
Pois determinados conteúdos somente
são acessíveis à consciência depois de
superadas certas resistências.

Pode-se concluir que a Psicanálise é
uma ciência eficaz de interpretação das
motivações reveladoras do inconscien-
te, a qual pode-se ser atribuída todo o
valor psíquico. Sejam identificadas pe-
los sonhos, eventos traumáticos da in-
fância, libido ou de conteúdos reprimi-
dos. E isso acabam por gerar conflitos
íntimos específicos e que se expandem
para uma série de situações “aparente-
mente” neutras ou irrelevantes em re-
lação a situações diversificadas da vida.

QUANDO SE COMPARTILHA O
CONHECIMENTO, SE MULTIPLI-
CA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima- Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

sultor ou advogado) presta um serviço no
valor de R$ 200,00.

Alíquotas aplicadas:
- IBS: 18% = R$ 36,00
- CBS: 10% = R$ 20,00

Total de tributos:
- R$ 56,00, recolhidos via split payment

no momento do pagamento pelo toma-
dor do serviço.

Créditos Fiscais:
- Se esse profissional terceirizar parte do

serviço (por exemplo, contratar um as-
sistente ou outro prestador com nota fis-
cal válida), ele poderá utilizar o crédito
de IBS e CBS dessas operações para com-
pensar parte dos tributos devidos, desde
que o documento fiscal esteja adequa-
do.

Importante:
- A correta emissão da nota fiscal é essen-

cial para garantir o direito ao crédito.
- O sistema não cumulativo permite aba-

timento do que já foi pago em etapas an-
teriores da cadeia.
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Esporte

A delegação do Paraná já está em Uber-
lândia para disputar a edição 2025 dos
Jogos Escolares Brasileiros (JEBs), a prin-
cipal competição do esporte escolar do
País. O evento, promovido pela Confe-
deração Brasileira do Desporto Escolar
(CBDE), acontece até o dia 28 de outu-
bro, reunindo mais de 10 mil participan-
tes entre atletas, árbitros e comissões téc-
nicas de todos os estados brasileiros e do
Distrito Federal. A abertura oficial está
marcada para terça-feira (7), às 19h30, na
Arena Sabiazinho. A programação se es-
tende por três semanas, com disputas em
19 modalidades - entre coletivas e indivi-
duais - voltadas para a categoria Sub-14.

O Paraná será representado por uma
delegação de 264 integrantes, sendo 212
atletas, 39 técnicos e uma equipe com-
pleta de apoio. Todos foram seleciona-
dos a partir das etapas municipais, regio-
nais e estaduais dos Jogos Escolares do
Paraná (JEPS), organizados ao longo do
ano pela Secretaria de Estado do Esporte
(SEES), em parceria com a Secretaria de Esta-
do da Educação (Seed).

O diretor de Esportes e chefe da de-
legação paranaense, Cristiano Barros D’El
Rei, destacou que a participação no JEBs
é o resultado de um trabalho estruturado
que mobiliza o Estado desde o primeiro
semestre. “Começamos em maio com as
32 etapas regionais dos Jogos Escolares,
seguidas, em junho, pelas oito etapas
macrorregionais. Em julho e agosto rea-
lizamos as duas finais estaduais, a de 15 a 17
anos, em Foz do Iguaçu, e a de 12 a 14 anos,
em Toledo”, explicou.

Cristiano lembra que o ciclo de even-
tos escolares demonstra a força da políti-
ca pública do esporte no Paraná. “Neste
ano, investimos mais de R$ 25 milhões
para atender toda a dinâmica do despor-
to escolar. Foram mais de 120 mil estu-
dantes-atletas alcançados dentro do pro-
grama dos Jogos Escolares do Paraná, que
alia esporte e educação sob um mesmo
guarda-chuva. O esporte é um instrumen-

to de formação cidadã, que reflete direta-
mente no desempenho escolar e na cons-
trução de valores”, completou.

O diretor também destacou o desem-
penho recente do Paraná em competi-
ções de base nacionais. “Tivemos agora
em setembro um resultado estupendo
no Jogos da Juventude, com o terceiro
lugar geral na competição organizada pelo
Comitê Olímpico do Brasil, voltada para
atletas até 17 anos. Isso mostra a força da
base e o quanto o esporte escolar é es-
sencial para formar talentos”, afirmou.

Os Jogos Escolares do Paraná são pro-
movidos pelo Governo do Estado, por
meio da Secretaria do Esporte e da Se-
cretaria da Educação, com o apoio das
Prefeituras Municipais e Núcleos Regio-
nais de Educação. “Essa integração é o
que garante que o esporte chegue a todos
os cantos do Paraná, valorizando nossos
professores, técnicos e gestores munici-
pais”, ressaltou Cristiano.

A edição 2025 dos JEBs apresenta uma
organização por blocos de modalidades,
garantindo um fluxo contínuo de disputas:

Bloco 1 (7 a 12 de outubro): badmin-
ton, futsal, natação, tênis de mesa, volei-
bol e vôlei de praia.

Bloco 2 (15 a 18 de outubro): atletis-
mo, atletismo adaptado, ciclismo, ciclis-
mo virtual, ginástica rítmica, judô e ta-
ekwondo.

Bloco 3 (21 a 26 de outubro): basque-
tebol, ginástica artística, handebol, karatê,
wrestling e xadrez.

Paraná terá 212 atletas nos
Jogos Escolares Brasileiros

2025, em Uberlândia
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Estado e federação vão ensinar badminton
para 12 mil alunos de 50 escolas

O Governo do Estado, por meio do
Programa Estadual de Fomento e In-
centivo ao Esporte (Proesporte), em
parceria com a Badminton Federação
Paranaense, deu início a um projeto que
democratiza o acesso à modalidade nas
escolas públicas. A iniciativa, que con-
ta com o patrocínio da Ligga Telecom,
vai impactar diretamente mais de 12
mil estudantes em diferentes regiões do
Paraná.

O projeto, que deve ser lançado ofi-
cialmente, já está em operação com a
distribuição de kits esportivos comple-
tos, capacitação de professores de Edu-
cação Física e a isenção de taxas de
inscrição em competições estaduais. A
ação chegará a 50 escolas públicas, de
22 municípios, ampliando a vivência
esportiva dos alunos e fortalecendo a
prática como disciplina complementar
às aulas regulares. As atividades são co-
ordenadas pela Badminton Federação
Paranaense, com recursos do Proespor-
te, desenvolvido pela Secretaria de Es-
tado do Esporte.

Ao longo de doze meses, serão be-
neficiados alunos de Curitiba, Ampére,
Araucária, Campo Largo, Campo Mou-
rão, Cascavel, Colombo, Cruzeiro do
Sul, Francisco Beltrão, Guaraniaçu,
Guaratuba, Londrina, Mariluz, Morre-
tes, Paranaguá, Paranapoema, Ponta
Grossa, Renascença, São João do Caiuá,
São José dos Pinhais, Tijucas do Sul e
Umuarama.  

Para o diretor de Fomento e Pro-
moção do Esporte da Secretaria do
Esporte (SEES), Clésio Prado, a inici-
ativa mostra a força da política pública
esportiva do Paraná. “Essa é a demons-
tração da capacidade que o esporte ali-
ado à educação tem, a abrangência de
conseguir atingir esse número de alu-
nos, difundir e desenvolver uma mo-
dalidade olímpica como o badminton”,

afirma. “Esse processo
consolida o sistema espor-
tivo paranaense, que con-
tinua sendo referência para
o Brasil. O Paraná é um
grande celeiro de talentos,
e a escola é a nossa matriz,
onde conseguimos identi-
ficar o maior número de
potenciais atletas”, ressal-
ta.

Já o diretor administra-
tivo da Badminton Fede-
ração Paranaense e coor-
denador técnico do projeto, Vladimir
Rodrigues, destaca a relevância do pro-
grama para o desenvolvimento da mo-
dalidade no Estado.

“Levar o badminton para dentro das
escolas significa abrir portas para mi-
lhares de crianças e adolescentes que
passam a ter acesso a uma modalidade
moderna. Sem o apoio do Proesporte
seria muito difícil, senão impossível,
atender tantas escolas em diferentes
regiões. Esse incentivo garante não ape-
nas a distribuição dos kits, mas tam-
bém a democratização do acesso ao es-
porte, fortalecendo ainda mais o bad-
minton no Paraná”, diz.

MODALIDADE

Nos últimos anos, o Estado tem se
consolidado como protagonista nacio-
nal no badminton. O Paraná foi o mais
representado na primeira etapa do Cir-
cuito Nacional de 2025, com 131 atle-
tas entre 455 competidores de 15 esta-
dos. No Circuito Paranaense de 2024,
mais de 400 atletas participaram em
diferentes categorias, da Sub-11 à Mas-
ter, mostrando a força da modalidade
no território estadual.

O badminton é um esporte de ra-
quete jogado individualmente (simples)
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ou em duplas (masculina, feminina ou
mista), em uma quadra retangular que
mede 13,40m x 6,10m dividida por uma
rede com a altura de 1,55m. O objeti-
vo é fazer com que a peteca toque o
chão do lado adversário, utilizando sa-
ques e golpes.

A modalidade exige reflexos ágeis,
coordenação motora, velocidade, resis-
tência física e estratégia, além de traba-
lhar habilidades como concentração,
tomada de decisão e lateralidade. Por
ser muito dinâmico, o Badminton de-
senvolve tanto o condicionamento fí-
sico quanto aspectos cognitivos e soci-
ais dos praticantes.

PROGRAMA

O Proesporte é financiado com re-
cursos oriundos do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), permitindo que contribuintes
destinem parte do imposto devido para
fomentar o esporte no Paraná. O mon-
tante a ser distribuído é igual ao do
Edital 05 – que foi o maior montante
voltado ao fomento e incentivo da his-
tória do esporte do Paraná, atendendo
302 projetos. Desde 2018, ano do pri-
meiro edital, já foram destinados R$
83 milhões para 577 projetos.

Rafael Suzuki volta a trilhar o caminho da vitória na BRB Stock Car
Rafael Suzuki coroou campanha bas-

tante forte ao longo de todo o fim de
semana de oitava etapa da temporada 2025
da BRB Stock Car Pro Series e venceu a
corrida principal realizada em uma escal-
dante tarde de domingo (5) em Mogi Gua-
çu, no interior paulista. Pole position, o
piloto da TMG Racing liderou pratica-
mente de ponta a ponta, mas foi muito
pressionado pelo tricampeão Gabriel
Casagrande (A.Mattheis Vogel) nas voltas
finais antes de voltar a triunfar na princi-
pal categoria do automobilismo brasilei-
ro. Os dois primeiros no domingo cor-
rem com Chevrolet Tracker.

Vindo de um fim de semana intenso
em que se alternou entre a BRB Stock
Car e o TCR South America Banco BRB
no Velocitta — categoria pela qual ven-
ceu pela manhã —, Nelson Piquet Jr. vol-
tou ao pódio ao terminar a prova em
terceiro com o Mitsubishi Eclipse Cross
a Scuderia Bandeiras Sports.

Foi a quarta vitória de Suzuki na Stock
Car. A última havia sido na etapa de
abertura da temporada passada, em
março de 2024, em Goiânia. O triun-
fo desta tarde em Mogi Guaçu foi es-
pecial, já que Rafael anunciou que será
pai em breve.

A prova de domingo teve muitos
outros destaques. Felipe Massa cruzou a
linha de chegada em quarto lugar, garan-

tindo um fim de semana
dos mais bem-sucedidos
para a TMG Racing. A
equipe liderada por Thi-
ago Meneghel marcou a
pole position e venceu
as três corridas de etapa
válida pela BRB Fórmu-
la 4 Brasil Credenciada
pela FIA, e na BRB Stock
Car foi pole e triunfou
com Suzuki, que tam-
bém faturou o Troféu
Vivo Man of the Race de
maior pontuador do fim
de semana (112 tentos).

Rubens Barrichello
(Full Time Cavaleiro) marcou dois top-5
no fim de semana e terminou o domin-
go na quinta posição, logo à frente de
Átila Abreu (Scuderia Bandeiras). Vence-
dor no último sábado, Arthur Leist (Cro-
wn Racing) garantiu pontos preciosos
para o campeonato com o sétimo lugar,
seguido pelo companheiro de equipe
Julio Campos. Enzo Elias (Scuderia Ban-
deiras) concluiu o dia em nono lugar,
enquanto João Paulo de Oliveira assegu-
rou um décimo lugar com sabor de vitó-
ria depois de sua equipe, a Full Time
Gazoo Racing, varar a madrugada traba-
lhando para reconstruir seu Toyota Co-
rolla Cross para encarar a disputa final da

rodada dupla no Velocitta.
Antes da largada, os pilotos do grid

atual da BRB Stock Car, além do CEO da
Vicar, Lincoln Oliveira, e Tathiana Faria,
gerente de ESG da Vibra Energia, partici-
param de uma importante ação de apoio
ao movimento contra a exploração sexu-
al infantil. Neste momento, todos levan-
taram a bandeira trazendo o endereço do
site e do número de telefone para reali-
zar denúncias a respeito: violenciasexu-
alzero. com.br e Disque 100.

Da pole à vitória - Com Rafael Suzuki
na posição de honra do grid, a prova princi-
pal da oitava etapa do campeonato teve larga-
da sob forte calor e temperatura ambiente

na casa dos 32ºC em Mogi Guaçu. O safe-
ty-car foi acionado logo no início em
razão de incidente que envolveu Zezi-
nho Muggiati, que ficou fora da disputa.

Logo depois da relargada, a BRB Sto-
ck Car estreou de forma oficial o DRS, o
sistema de asa móvel que é uma das mui-
tas novidades que chegaram com a intro-
dução da nova geração de carros SUVs.
O dispositivo, acionado no Velocitta na
reta dos boxes, trouxe nova alternativa
aos pilotos em termos de ultrapassagens.
Segundo o regulamento, os competido-
res têm de estar a menos de 1s do con-
corrente à frente para acionar o DRS.

Suzuki sustentou a liderança da corri-
da com ritmo forte e seguidas voltas mais
rápidas ao longo da corrida. O paulista
de 38 anos tinha Piquet Jr. em segundo e
Casagrande em terceiro antes da janela
de pit-stops obrigatórios.

Além do top-3, a prova teve outros
bons destaques e foi repleta de duelos.
Um deles envolveu dois dos maiores
nomes do automobilismo brasileiro:
Rubens Barrichello e Felipe Massa. Os
dois ainda disputaram posição com Átila
Abreu, também na parte de cima ao lon-
go da prova.

Suzuki voltou à liderança depois das
paradas para troca de pneus e tinha Casa-
grande logo atrás, em segundo. Átila su-
biu para terceiro depois de ter consegui-

do superar Piquet Jr. depois do pit-stop.
Mas Nelsinho recuperou a posição com
bela manobra de ultrapassagem em cima
do companheiro de equipe e patrão na
Scuderia Bandeiras

Na sequência de uma empolgante ba-
talha envolvendo cinco pilotos - Bruno
Baptista, Lucas Foresti, Denis Navarro,
Ricardo Zonta e Cacá Bueno -, a corrida
principal teve voltas de tirar o fôlego.
Isso porque Casagrande colou em Suzuki
e elevou a emoção nas voltas finais.

O tricampeão tentou tudo para che-
gar na frente, mas Suzuki se defendeu
bem e impôs seu ritmo para voltar a ven-
cer na BRB Stock Car depois de mais de
um ano e meio, coroando uma campa-
nha soberana da TMG Racing no desfe-
cho da jornada dupla no Velocitta.

Fraga mantém liderança — Depois de
15 corridas disputadas em 2025, a tempo-
rada permanece com Felipe Fraga no topo
da tabela. 12º colocado em uma prova
bastante aguerrida, o mais jovem vence-
dor e campeão da BRB Stock Car chegou
neste fim de semana a um total de 637
pontos e aumentou a margem para o se-
gundo colocado, o companheiro de Eu-
rofarma RC Gaetano Di Mauro, que
soma 583. Guilherme Salas (Valda Ca-
valeiro Sports) conserva o terceiro lugar
com 520 tentos, enquanto Enzo Elias
(Scuderia Bandeiras) tem 488.
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BRB Stock Car completou uma intensa jornada du-
pla no Autódromo Velocitta


